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O livro do passado abrindo agora,
Em uma pagina o teu nome eu li. 
Lembrou-me então as illuzões de outróra 
Aquelle tempo que a te amar vivi !
Teu nome lendo, como vóz sonóra,
Lugubre e triste juncto a mirn ouvi #
Paliar do amor, dessa illuzão traidora 
Palsa, que outróra juncto a mim senti...
Fechando agóra o livro do passado 
Tão triste, mysteriozo e malogrado,
Ouço dizer-me :— «Conservae-o aberto.»
Então conservo-o, juncto a mim, bem perto I 
Assim é que vive um triste, um desgraçado, 
Tendo no peito um coração deserto !

Ytú, 1—6—914.
E u g ê n io  F o n sec a  J u n io r

até á hora extrema havia de 
ter ponto !

Dr.AüíOnioBiCüÉ
CLINICA MEDICA 

Consultorio e Residencia : 
Rúa Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

C a lu m n ia
Gerada pela podridão 

das almas torpes e vis, ella 
pullula nos reconditos 
infectos das cerebrações 
doentias e mesquinhas.

Por onde quer que 
passe, deixa assignalado o 
caminho com o limo as
queroso de sua bilis esver
deada e venenosa.

Onde cahe* extermina.
Alimentada pela inve

ja, — cancro que soffre- 
gamente corrôe as almas 
immundas dos máus, pro
cura, com desusado afan, 
macular a candidez das 
virtudes, com suas dejec- 
ções purulentas.

— E ’ como o carvão: se 
não queima tisna.

Assemelha-se ás viboras 
que, pequeninas, se occul- 
tam sob as verdes folha
gens dos canteiros para, 
desfarçadamente, inocular 
seu veneno mortal.

Como as viboras é pe
quenina, e como as vibo
ras perigosa.

Onde quer que haja 
virtudes e merecimentos, 
alli fica de alcatéa para na 
occasião opportuna lançar 
o bote.

Cautelosa e sagaz, anda 
com pés de lan para se 
não denunciar.

Covarde, sempre aco
bertada pela hypocrisia, 
não tem coragem de fitar 
a luz, porque a luz a de
compõe e mata.

E ’ o peior assassino :— 
não ha leis contra ella I

O honem  que assassina 
seu semelhante ê, muitas 
vezes, um doente que me
recendo; o que calumnia, 
é um ser abjecto, repug

nante, para quem o des* 
prezo é pouco.

De preferencia, procura 
ferir o bom, o virtuoso; 
não tolera a alegria e nem 
o bem estar de outrem.

De assalto, investe con
tra suas incautas victimas, 
procurando manchar-lhes 
a reputagão e o nome, 
roubando-lhes o sog^go, 
perturbando-lhes o repou
so.

Maneirosa e hypocrita, 
se introduz nos lares fe
lizes para semear a discor
dia e perturbar a paz, co
mo o máo da Biblia, que 
a deshoras penetrava nos 
trigaes de seus inimigos 
para semear o joio.

De todos os vicio é os 
peior : fere e assopra pa
ra, demoradamente, cy- 
nicamente, gozar os sof- 
frimentos alheios.

Atrevida e audaz, pro
cura estar constantemen
te, ao pé de suas victimas, 
sorvendo com prazer e 
extraordinario gozo, os 
effeitos causados pelo seu 
virus mortífero, negro e 
pestilento, como negro e 
pestilento é o seio onde 
germinou.

M a r io  J a r d i m .

V in ia©  C r e o s o t a d ©
do pharmaceutico Silvei
ra. Usae ! Usae I

PARA RIR (!)
—Bom dia, senhorinha !

— Então............... boa nôte
 boa note.

E se não precisa de discus
são !

— o—
—¿Onde é o ponfn onde se 

póde lograr agradaveig horas, 
onde se passa bem, assistindo 
á gostosas f l ir ts  ?

—¿Você já foi ao íris ? E ’lá.
- “ O—

Om— o—
Um actor estava moribundo ; 

o sacerdote que o consolava,em 
os últimos instantes, fazia al
gumas orações, pedindo-lhe as 
repetisse, enquanto pudesse 
falar.

O comico com fraca voz:
—0 ’ meu D e u s ! meu Deus!

—o—
Já  estou exhausto d e .........

«(para vigor) de . . . cansaço ! 
Vou dormir.

Boa nôte !
Ytú, — 3 — 6 1914.

MOLEQUE.

A g ua  S u lfa ta d a  M a ra v ilh o sa -
Yende-se na Pharmacia 

S. José. ______
N O T I C I A R I O
Recebemos ”0  Brasil Poli

tico”, interessante diccionario 
biographico dos homens poli
ticos brasileiros.

Agradecidos.

Deu-nos o prazer de 
sua visita o correto moço 
sr. Eugenio da . Fonseca 
Junior, mui digno repre
sentante do ”São Paulo 
Chie” , revista quinzema- 
nal ¡Ilustrada, litteraria, 
hurmoristica, social e de 
actualidades.

O ultimo numero d’essa 
interessante revista está 
esplendido.

Agradecidos.

Passa-se, hoje, o primeiro 
anniversario da morte do P. 
Bartholom eu Taddei, S. J, o 
apostolo dedicado do povo rude 
do interior.

Esta folha, mais uma vez, 
manifesta os seus sentimentos 
de pesar pelo passamento do 
intrépido e sincero defensor da 
Religião do Calvario.

CIRCO FR A N Ç O IS—Fará
hoje a sua estréa no elegante 
pavilhão armado no largo de 8. 
Francisco, essa grande Com
panhia de propriedade dos 
irmãos François.

0  seu conjuncto de 45 artis
tas, são portadores de muita 
fama, trazida das mais impor
tantes cidades e capitaes, onde 
já  trabalharam.

Ao Circo assistir á grande 
função da estréa !

Estiveram n ’esta cida
de : o insigne jornalis
ta dr. Alvaro Guerra, il- 
lustrado professor da lín
gua-vernacula em impor
tantes estabelecimentos 
de ensino, em visita ás 
suas galantes filhinhas, 
que estão em o Collegio 
N. S. do Patrocinio e ao 
seu filho Carlos, intelli
gente alumno do Collegio 
São Luiz ; —o distincto 
moço sr. Reynaldo Gui- 
dice, estudante de medi
cina em S. Paulo; o sr. 
Eugênio daFonseca Junior 
representante da revista 
”São Paulo Chie” ; — o 
sr. Pedro Bauer, dis- 
tincto estudante da Escola 
de Medicina do Rio e filho 
do nosso amigo sr. Adol- 
pho Bauer ; — o sr. Dur- 
valino de Toledo, correcto 
empregado em S. Paulo; 
e — o sr. Sisinio de Tole
do, auxiliar da Sorocaba- 
na Railway, na Capital.

Realizou-se, com todo 
brilhantismo, sabbado ul
timo, em um espaçoso sa
lão da residencia da exma. 
familia Macedo, uma 
grande »soirée» dansante. 
A sala, artisticamente or
namentada de lindas e 
aromaticas flores naturaes, 
causava o mais lindo effei- 

\ to pelo esplendor das lu- 
jZes. Esplendido esteve o 
serviço de « buffet» e de 

í «buvette»?
Nossos parabéns ácom- 

? missão, de que fizeram 
parte quatro illustres 
moços da melhor socieda
de ytuana.

Está em nosso meio social, 
a senhorinha Maria Guidice.

Realizou-se, hontem, em nossa 
Matriz, o baptisado da galante 
Francisca Olympia, filha do Sr. 
Percio Corrêa de oampaio, ser
vindo de padrinhos, por procu
ração do Sr. João Baptista 
Corrêa de Sampaio e sua espo
sa do Sr. Cel. Francisco Corrêa 
de Barros, e a sra. d. Maria 
Alexandrina de Barros.

Nossos parabéns.

Seguiu, hoje,para São Paulo, 
onde reside, o distincto moço 
sr. Paulino Iarussi.

Mais de 1.000 médicos attes- 
tam os magnificos resultados 
da maravilhosa ’’Emulsão de 
Scott” em todos os casos em que 
se torna preciso obter uma res
tauração das energias orgâni
cas, após molestias consumpti- 
vas o que fazemos in Fide gra- 
dus.

” Dr. Pereira Manhãe e Dr. 
Pedro Americano.

’’Campos, Rio de Janeiro.”

Seguiu para a sua importan
te propriedade agricola, o dis
tincto moço sr. Luiz C. Pentea
do.

Breve regresso.

Quem vae ao íris, ao anoi
tecer, assiste, em verdade, á 
excessiva elegancia de muitos 
e á pericia de poucos.

¿Quem deve ser mais apre
ciado ?¿0 elegante ou o peri
to ?

Eis um a pergunta que faze
mos.

Recebemos ”A Olygar- 
chia Paulista,” opusculo 
do sr. prof. dr. Faustitio 
Ribeiro.

Obrigados,



A f f e c ç õ e s
P f i l m o n a r e s

leves ou chrêmcas exigem 
o emprego imm&diato 
da melhor medicina.

Com© tal, centenares 
de médicos e miliares de* '
curados recommendam a
E M U L S Ã O
V ? Í : Í € L f

i

de oleo de fígado de Bacalhau 
com hypophosphitos.

^ D227 I

Em férias, acha-se n ’es
ta  cidade, o sr. Luiz Bres- 
ciani, distincto segun- 
dannista da Escola de 
Pharmacia da Capital.

Cumprimentamo-lo.

Regressou, para São Paulo, o 
Rdrao. Snr. P. dr. João Baptista 
du Dréneuf, S. J.

Acha-se n ’esta cidade, 
em visita á sua exma. fa- 
milia, o illustre moço dr. 
Luiz Morato Geutil d’An- 
drade, irmão do nosso 
distincto collaborador sr. 
prof. Antonio Morato.

Visitamo-lo.

0  sr. dr. Herculano de Frei
tas, ministro do Interior, decla
rou ao seu collega do Exterior, 
em resposta a uma consultó, 
não poder o Brasil fazer-se re
presentar no Congresso de Sei- 
éncia e Historia Musicaes, pro
movido peja Sociedade Inter
nacional de Musica de Paris, e 
a reunir-se nessa cidade, de 1 a 
10 de Junho proximo, por falta 
de tempo para nomeação de 
um representante . . .

Rio, 31 — O almirante Ale 
xandrino de Alencar, ministro 
da Marinha, convidou o dr. 
Manuel Villaboim para fazer 
parte da banca examinadora 
no concurso para lente de direi 
to penal da Escola Naval de 
Guerra.

Recebemos dos sympathicos 
actores Armando e Ada Egas, 
o primeiro director-sccnico e 
e n  S a ia  dor da Associação Thea- 
tral Paulista, em excursão, um 
delicado cartão, npreseutaudo- 
nos suas despedidas.

Agradecidos, desejamos lhes 
muitas felicidades.

D r . F rancisco S imões
Os m agníficos resu ltados poi. 

stantem ente verificados na minh 
clinica em todos os casos de ma 
n ifes taço es 'secu n d a ria s  e tercia 
rias  da syphilis, com o empreg» 
racional do vosso E lixir de No 
tjueira, 'Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradayel dever d< 
affihnar-voS  a m inha confiança 
no referido  remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.
Dr. Francisco Simões Lopes.

^  (F irm a reconhecida).

À  Ci D a DK d e  YTU

EDITAL
O Doutor Antonío do Souza 

Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
EA.ÇO saber que por parte 

de Francisco Marti ni e Emilio 
"Martini, ine fui dirigida a pe
tição do teor seguinte : Meri- 
tissimo Senhor Doutor Juiz de 
Direito. Pelo procurador, abai
xo assignado, dizem Francisco 
Martin! e Emilio Martini |o  
seguinte : a) que por escriptu- 
rn publica de sete de Outubro 
de mil novecentos e treze, 
lavrada no segundo tabelliona- 
to desta Cidade, elles reque
rentes contractaram-se com 
Pedro Bellon, em contracto 
de empleitada e parceria, 
dando ao mesmo o valor es
timativo de seis contos de 
réis; b) que o contractante 
Pedro Bellon, proprietário de 
dois sitios, um sem nomiuação 
própria e outro chamado Tan
que Velho, situados ambos 
no Bairro do Pinheirinho, deãS 
te municipio, se obrigou a dar 
ue empleitada e parceria : 
Primeiro) na fazenda Tanque 
Velho, quatro mil pés de ca
feeiros de edade de dois anuos 
e sete mil pés de cafeeiros de 
edade de um anuo, na fazen
da não nominada, já referida, 
para que os requerentes tra
tassem dos cafeeiros e do ter- 
,reno auferissem lucros pelo 
espaço de quatro anuas, pa
gando o locador afinal aos 
locatarios parceriros quinhen
tos reis por pé de cafeeiro 
formado e quatrocentos reis 
por pé de cofeeiros meio 
formados, estipulando condi
ções de tratamento, relativa
mente ás uarpas a cargo dos 
parceeiros, replanta e roçada 
nos pastos do sitio, na quan
tidade agraria de um alqueire. 
Segundo), que o locador par- 
ceeiro se obrigou a tratar do 
resto do pasto que ficava em 
commum com as partes con
tratantes, conservando e repa
rando os feichos das pasta
gens todas. Terceiro) alem de 
outras, que o locador parceei- 
ro seria obrigado a reparar 
qunesquer benfeitorias exis! n 
tes.Quarto)que os locatarios pãr- 
céeiros teriam o direito de 
uso e goso do moinho exis
tente no sitio não nominado, 
competindo-lhes apenas os con
certos que fossem necessários. 
Quinto) que os locatarios te 
riam direito á indenisação 
pelas benfeitorias que de 
accordo cora o locador fizessem. 
Sexto) que os locatarios te
riam direito exclusivo dos 
tractos . dos cafesaes. e de 
mais plantações, inclusive da 
safra de mil novecentos e 
dezes&fce. Sétimo) que o loca
dor parceeiro seria obrigado a 
dar condução não só para as 
fruetas percebidas pelos loca
tarios como para madeira e 
outras cousas que elles neces
sitassem. Oitavo) que o loca- 
lor obrigou-se a pagar aos lo

catarios todos os ànnos a 
quantia de um conto de réis 
(1:000.$000) no dia um de 
maio de cada anno, a titulo 
de solução parcial da obri
gação contraida, sendo que o 
pagamento da primeira pres 
tação deveria effectuar-se a um 
do mezde maio andante. Nono) 
que, ambas as partes, no 
contracto, locador e locatarios, 
hoje ‘supplicado e supplican- 
tes, se sujeitaram á multa de

cinco Cohtos de fels(5:000$000) 
*em prejuizo da parte que 
se arreqender ou não cum
prir as clausulas estipuladas 
ou desse causa á recisão do 
contracto. Mas (c) que o sup
plicado paresse arrependido 
do contracto tanto que uão 
cumpre com as clausulas nel- 
le estipuladas dando causa 
á recisão do contracto, ficaudo 
sujeito á clausula penal, alem 
dos beneficios que em seu pro
veito foram praticados -pelos 
supplicantes; e tanto isto é 
certo que facilmente provarão. 
Primeiro) que o supplicado 
violando o contracto, não en
tregou aos supplicautes, con
forme obrigou, os sete mil 
pés de cafeeiro da edade de 
um nino na fazenda não no
minada, mas apenas trez mil 
e setecentos pés dessa edade. 
Segundo) que o supplicado 
ai d da violando o contracto, 
não tem reparado as benfeito
rias existentes, taes como o 
paiol, cercas,’ casa do paiol que 
os supplicautes foram obriga
dos a refazer, rancho cochei
ra, e impedem os supplicantes 
do uso e goso do moinho. 
E quando tudo isso não bas
tasse. Terceiro) que o suppli
cado não pagou ao3 suppli
cantes, na epoca aprazada, 
isto é, a um de maio andante, 
a prestação convencionada de 
um couto de reis. Donde re-‘ 
suita que o supplicado violan
do, como violou, o contracto, 
incorreu na clausula penal e 
deve ser a ella condemnado 
bem como not, beneficios que 
como trabalhadores ruraes em 
suas propriedades fizeram os 
supplicantes e custas. Nestes 
termos. P. P. que, distribuida 
e autuada esta, se expeça m an
dado para citação do suppli
cado para na primeira au
diencia vir ver ser-lhe assig
nado o termo legal para n 
contestação da acção, ficando 
citado tambem para todos os 
termos e actos Judiciaea até 
final, tudo sob as penas de 
revelia e lançamento. Protes
ta-se por todo o genero de 
provas inclusive depoimento 
pessoal da parte, arbitramento, 
vi ;toria e carta de inquisição 
para onde convier. Constando 
que o supplicado pretende 
alienar ou sob hypothecar os 
immoveis de sua propriedade 
os supplicantes protestam con
tra toda e qualquer aliena
ção e onus ou hypotheca que 
o supplicado faça violando 
o contracto de sete de Outu
bro de mil novecentos e treze 
e em manifesto fraude de exe
cução. E para que ninguém 
possa alegar ignoraucia e o 
supplicado incorra nas penas 
legaes/se pede as deligencias 
usuaes inclusive a publicação 
pela imprensa P. P. M. M. C. 
C, N. N. M. J. M.ce C. Ytú, 
vinte e oito de Maio de mil 
novecentos e quatorze, pp. E u 
genio Augusto da Fonseca. 
Estava devidamente selada. 
Era o que se* continha em dita 
petição, na  qual, sendo-me 
apresentada, proferi o despa
cho segu in te : Distribuida e
Autuada, cite-se, e tome-se por 
termo o protesto, que será 
publicado na forma requerida. 
Ytú, vinte e oito de Maio dé 
mil novecentos e quatorze. S. 
Barros. Era o que se conti
nha em dito despacho em 
virtude do qual lavrou-se o 
termo de protesto do seguinte 
teor. TERMO DE PROTESTO.

Aos vinte e oito dias do raez 
de Maio do anno de mil no
vecentos e quatorze, nesta Ci
dade de Ytú, Estado de São 
Paulo, em cartorio, compare
ceu o advogado Doutor Eugê
nio Augusto da Fonseca, na 
qualidade de procurador de 
Emilio Martini e Francisco 
Martini e por elle foi dito, pe
rante as testemunhas abaixo 
que, de accordo cam a sua 
petição retro, que fica fazendo 
parte integrante deste, protes
ta contra toda e qualquer alie
nação onus ou hypotheca que 
Pedro Bellon faça violando o 
contracto com elles protestan
tes lavrado a sete de Outubro 
de mil novecentos e treze e em 
manifesta fraude de execução 
da acção, Contra o protestado 
proposta. De como assim disse 
lavrei este que lido e achado 
conforme assigna com as tes
temunhas Alfredo de Camargo 
Teixeira e Adriano Dias do 
Nascimento Eu Gilberto C ar
neiro ajudante, escrevi. Eu, 
Leobaldo Fonseca, escrivão su
bscrevi. Eugênio Augusto da 
Fonseca, Alfredo de Camargo 
Teixeira, Adriano Dias do 
Nascimento. E para que o 
presente protesto chegue ao 
conhecimento de todos mandei 
expedir o presente edital que 
será afixado e publicado na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos vinte 
e oito dias do mcz de Maio de 
mil novecentos e quatorze. Eu, 
Leobaldo Fonseca escrivão, o 
subscrevi. Antoniü. de Soasa 
Barros.

VENDE-
á razão de 45,000 rs. o 
metro de frente, um ter
reno situado na rua da 
Miseriqordia com fundos 
para o largo da caixa 
cTagua; terreno este todo 
fechado com muro de ti
jolos e que tem 30 metros 
de frente.

Em lotes de 10 metros 
de frente, a razão de 
50,000-rs. o metro.

Tractar se, a rua da 
Palma 2 com F r a n c i s 
c o  B r e u  h a  R i b e i r o .

UNIVERSO
E ’ o Rei dos cigarros 

—200 réis o maço— na 
’’CASA GUIM ARÃES”

■CuraTosseBroiícíhte
ASTHM,(20UELUffltj

CcR ipanbia Y íu a n a  Força e
Luz —Na loja da Compa
nhia Ituana  Força é Luz, 
encontra-se um variado 
sorti men to de objectos 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v a n 
tajosos.
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A CIDADE DE IPÜ
Companhia Edifica

dora Paulista A, 
Modelar

Legalmente constituida -e re
gistrada na Junta  Commercial 
e no Registro Geral e de Hy- 
pothecas de São Paulo.

Hoje, por intermedio desta 
notável instituição, a classe 
meuos favorecida na luta pela 
vida, só tem a lucrar; e senão 
vejamos :-;Um operario ou profissional, 
por maig ecqnomico que seja, 
só depois de grandes sacrificios 
podera obter, á  custa das eco
nomias do seu ordenado uma 
casá, no valor de 10:000$000 
pará * accomodàr? a sua‘ fa
milia; 'e a prova disto tem n ’a 
todos, a cada passo, a todo 
instante.Basta que se possa dispor 
da insignificante quantia de 
2$500 réis por mez e veremos 
satisfeitos os nossos desejos o 
nosso sonho.Carissimo leitor : Hoje V. S. 
entrará para A MODELAR 
com a quantia de 2$500. Alem 
disso—o que é ádmiravel todo 
o seu dinheiro voltara as suas 
mãos accrescido dos juros 
10 %  caso a sua caderneta 
não seja sorteada, no prazo 
de 10 anuos.

l.° peculio será 10:000$000; 
2,° de 1:000$000; o terceiro e o 
quarto de 500$000, cada um o 
5.°, 6.° e 7.° de 100$000 cada 
um, além de 3 bonificações de 
iseução de pagamento de men
salidade por 2 anuos cada uma.

Todas as pessoas que deze- 
jarem tomar uma apólice ua 
A MODELAR, deve ter com o 
Agente local desta cidade 
JOSÉ PEDRO DE CAMPOS

Remedio para maleita. 
— Vende-se na Pharmacia 
S. José.

CAL
E’ exportador de

superior cal virgem e
extincta de Sorocaba. 

A nton io  A u g u sto  de A n dra de .
Rua S. Bento, 24. 

SOROCABA.

COSMANO a melhormarca de cigarros com fumo 
Veado— Typo fino

................

P 2 w m ? m
% L M rffLVende-se pelpLpâ'eçb; ábaixo 

no 1 argo do  -MerpáàpJ&.3 : 
Taboás de Pinho ¿ d a ’ l . a de 

4,40x30x3 bruto, ‘dúzia 40$000 
Taboas de Pinhq de 1 a de 

4,4-0x30x3 aparelhadas duzia 
44$000

Taboas.de Pinho de l . a‘ de 
4,40x23x3 bruto duzia 28$000 

Taboas de Pkiho dé l . a de 
4,40x22x2 2/2 apare lhada .du
zia 29$000 

Taboas de Pinho de l .a  de 
4,40x22x2 Duzia 24$000 

j Taboas de Pinho .(Je.La de 
(4,40x22x1 2/2 duzia 20$000 
- Taboas de Peroba de l .a  de 
4,00x22x3 bruta, duziaOO 30$0 
1 Tátigãs de Giquitiba de l .a  
‘de“4,00x30x3 auzia 45$000 

Tabeas de Giquitiba de l.a  
4,00x25x3 duzia ió ’íjpOOO 

Taboas- jdft'fjórro macho e 
femia 4,40x22xf duzia lã$000 

Taboas de Forro aparehado 
4,40x22x1 duzia 18$000

Taboas de Forro bruto refor
çado 4,40x22 duzia 17$000 

Saia'strotta de bruto refor
çado de 4,40x10x1 duzia 9$000 

Saia de Giquitiba bruto re- 
forçado4,40x10x1 duzia 10$000 

Taboas de sualho aparelhado 
4,40x14 cent, duzia 24$0Q0 

Taboas de sualho aparelhado 
4.40x10 duzia 16$000

Vigamento de Peroba dê l.a 
metro cubico 75$000 

Vigamento Cabreuva metro 
cubico 85$000

Vigamento de Pinho de l.a 
metro cubico 70$000

Cadrilho de varios desenho 
metro 5$500 

Vigota de Peroba de varios 
cumprimento 10x7 metro li- 
niaes $600

Caibro de Peroba Copamo 
metro liuial $300 

Matta Junta para porta me
tro linial $350

Matta Junta menores metro 
linial $300

Cátente e porta para latri
na 12$000

ANTONIO TITANEIRO

p ARMACIA S. JO SE ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e pa 
ga-se a 100 réis.

VENDE-SE uma boa casa 
de morada1 reformada eouple- 
tameute, e situada a rua da 
Candelaria em Iudaiatuba. P a 
ra esclareccimento dirija-se a 
Renato do Amaral Sanpaio. 
Estação de Pimenta.

4 fA  Socieiladef Indtt* 
f e a l  c de Aufomo- 
veis "Som  Sle4iro’̂

da qual o abaixo assignado é’ 
representante nesta cidade 
acaba de installar em São 
Paulo os machinismos necessa 
rios para vuleanização de co 
betões e camaras de ar para 
automoveis, de qualquer bitola

A mesma sociedade é fabri 
eante da afamada cerca ’’Page 
o unica depositaria dos auto 
moveis ' ’Ford" e "Oaforde 
para cargas que resistem ser 
viços em caminho ruim.

Oetaviano Pereira Mendes.

R lia sF a u sto
VENDE-SE um a Casa com 

bons co nmodes para familia, 
para oegocio e muito bom 
ponte para o mesmo, quem 
quizer dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Y tú

Usem ’’Elixir de Nogueira” an- 
tôsé$e jponstituir familia.

P apel de
embru

lho. Vende-se
Nesta Tipqgríifia

Vende-se
Palma N.°s 30 e 32.

Para tratar na  de N°. 30

Companhia 
Ituana Força e ILuz

Acaba de receber fogões eléc
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras ameri
canas e cadeados yole legíti
mos. Também recebeu grande 
quantidade de lampadas de fi
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lam pa
das opocas, brancas e de cores.

F ARMACIA S. JOSE* 
Compra-se vidros 

vazios,limpos,para re
médios, e pagam-se 

a réis.

Dae ás criaaças a ”Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SILVEIRA.

C U R A  D A S  F L O R E S  
5 R A H C A S  = =

<r
Nas cidades populo

sa s  e nos climas 
quentes, dois terços  

das mulheres 
soffrem de flores 

brancas.

Á Leucorrhéa ou
flores brancas

íe r n  ^ o r  c a u s a  a  a n e m ia  
o é considerada com o s i

gna! cie tísbiiidade, sendo tam b em  m uitas vezes con

seqüência do aríhrltism o.

O tratam ento racional é  aquelle que tem  acçã o
sobre o fundo da m oléstia  

C  rem edio por exceilencla é

flSAUDe Dft MULHER
para uso Intern ,̂ fc rm u la  priv ilegiada dos pharm aceu- 

tioss  Dau..t &  Lagunüía, Rio.

A SAUDE DA MULHER é iudicada em todos os 
in co m m o d o s  de  o r ig e m  u te rina :  —  Suspensão, R e 
gras escassas e d olorosas, hemorrhagias e  
inflam m ação do uíero. ^

V cnde-se cm todas as Phar^ÿacias do Brazil
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CePcá de Teeido Page
A unica que assegura ura feicho 

para ave, gado, porcos, pomares 
terreiros de

9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F a b r i c a ç ã o  da Sociedade Industrial 
e de Automovel— B O M  R E 1 IR O — 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Officinas : R ua Ju lio  Cnceição 57 
S ã o  Paulo  

A g e n t e  nesta cida-
de:

Octaviano Pereira Mendes

Lampadas eléctricas âe filamento metalko,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços aetuaes, 

um a grande reducção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depósitos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :
Lampadas de 10 velas 1$200 %% Lampadas de 100 * 48800
Lampadas de 16 » 1$500 v g Lampadas de 200 > 7$500
Lampadas de 25 » 18600 V<| Lampadas de 300 > 118500
Lampadas de 32 » 18700 g (j Lampadas de 400 » 148500
Lampadas de 50 » 28400 íkk  Lampadas de 1.000 » 308000

Deposito em Y tú  : R ua Direita, 51
Depositários no SALTO :—Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.
As lampadas de filamentos 

metálicos, são incomparavelmeute 
superiores ás antigas lampadas de car

vão—quer pela resistência, quer pela maior 
intensidadade e limpidez da luz; devendo, portanto, 

merecer preferencia da parte dos senhores consnmidores.

’ T S P O G R A P H I A
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  W&
Este  e s ta b e k c in  u  ic p.* ] \  U< n cn 
tado com toda ordem encarrega-se de* 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, e tc ,. etc.
PREÇOS MODICOS

COMPANHIA TUANA FORÇA E LUZ
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre' isolados, WA- 
T H E R  proove e borracha, que te
mos em nosso,depósito.

Séndo este artigo importado de- 
rctameute, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C O M P / ^ N H I ,RuaDireita n. 5
foap

CURA RADICALMENTE
Syphilis, R heum atism o, 
Ú lce ras , U ice raç õ es  da 
b o cca  e do larynge (placas 
mucosas) E x o sto ses  ( tu 
mores osseos), C ep h a léa s  
(dôres na cabeça continuas 
e  sem allivio), R um or na. 
c a b e ç a  e  zum bido nos 
ouvidos, D ôres no p e ito , 
L a te jam en to  d a s a i io r la s  
d o . p esco ço  •  tédao á s  
demais manifestações do 
terrível f lagello -a syphilis.

L A B O R A T O R l O

P a u d t  &  L a g u n i l l a
1 RIO DC JAMC1RO

Preço Vidro da 2 50  gr. nas capnaes 

2 S 500  ate 3 S 000

V «n d«-oc em todas a s  droga
rias •  pharmaciaa do Brazil

Inventores dos p rep e ra d o v A  Seude ' 
do M u lh er.B rom il. Boro B oraciC d  
O OepuratiwO Lyr*a ( f le m o s o ^ o )

I  ft P / e «' •

Qasa Santor o

Relojoaria e Joalhêría ITALO SUISSA 
Rua do Commercio N. 62 YTIP

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra

balho solido e garantido,em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afama
dos Relogios Zeuith 

e Cronometro 
íris, extern 

também 
dos fabri

cantes Rpekopf 
P a ten t—Qmega—

Auroa—e Lepnidas— á 
Preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a  sua profissão. Todos os objectos vendi

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
d e p h a n ta s ia e  objectos para presentes.

XJuico depositário nesta cidade, dos afamados 
re ogios ZEMITH £ 0ME8Â

Jose Santor o
(YTU* Estaodde S.u Paio)


